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INVESTING IN OUR COMMON FUTURE 



A DEFINIÇÃO DA ESTRATÉGIA 

Análise SWOT 

Seleção das necessidades e desafios chave 

Acordos de parceria dos 5 EM  

Áreas às quais a cooperação acrescenta valor 

Contribuição para a Estratégia Europeia  de 

crescimento inteligente, sustentável e inclusivo e para 

a Coesão económica Social e territorial 

4 Prioridades e 7 Objetivos Específicos  

 



O PROCESSO DE PREPARAÇÃO 

Grupo de Trabalho: EMs, CE, AG, STC + Consultores) 

Redação da proposta de PO : ECORYS  

Elaboração da Avaliação Ex-ante + Relatório de 

pertinência ambiental: REGIO+ 

Contribuições: Estados Membros, CE, Stakeholders 

chave 

Consulta Pública: Regiões e stakeholders  

Suporte à preparação do PO:  AG e STC 

 



DE 2007-2013 A 2020 

Redes de cooperação coesas 

Parcerias especializadas 

Abordagem temática diversificada 

Intensidade de cooperação acrescida 

Focus crescente na tangibilidade dos resultados 

       DINÂMICAS EXISTENTES E NECESSIDADES FUTURAS  

 

O EA continua a ser confrontado com problemas e desafios 
comuns relativamente aos quais a cooperação assume papel 
relevante ao permitir a concertação e concentração de 
esforços na resposta coletiva a necessidades partilhadas 



O QUE HÁ DE NOVO?  

Área de cooperação alargada (ilhas PT e ES) 

Maiores desafios temáticos e de abordagem 

Mais focalisado 

Orientação para resultados 

NOVO PROGRAMA = NOVA ESTRATÉGIA 



O QUE QUEREMOS? 
 O ESPAÇO ATLÂNTICO DE         

COOPERAÇÃO PARA 2014-20 



GRANDES DESAFIOS 2014 -2020 

Acelerar o crescimento Inteligente em sectores chave da 

Economia estimulando a cooperação e o desenvolvimento de 

conjunto de modelos e soluções 

Promoção de energias renováveis no Espaço Atlântico 

Promoção de uma economia eficiente em termos de recursos: 

crescimento verde 

Necessidade de garantir uma capacidade melhorada dos 

territórios atlânticos para gerir os riscos existentes 

Melhoria da proteção e gestão do ambiente e dos recursos 

naturais do Espaço Atlântico 

Explorar e reforçar os ativos naturais e culturais envolvendo as 

comunidades locais 



FOCUS ESTRATÉGICO  

A inovação presente em todas as Prioridades 

O desenvolvimento económico 

A gestão territorial, o desenvolvimento e a coesão 

O ambiente e a biodiversidade 

O desenvolvimento dos valores culturais e naturais 

 



4. 
BIODIVERSIDADE 
ATIVOS NATURAIS 

& CULTURAIS 

NOVAS PRIORIDADES E OBJETIVOS  

1. INOVAÇÃO 
Fomentar a INOVAÇÃO e competitividade 

Emergência de novos PRODUTOS, SERVIÇOS & 
PROCESSOS 

2. EFICIÊNCIA 
DOS RECURSOS 

Energia RENOVÁVEIS e EFICIÊNCIA energética  

Crescimento VERDE, ECO-inovação & eficiência 
ambiental  

Sistema de gestão de RISCOS 3. RISCOS 

Valorizar os ativos e património NATURAL e 
CULTURAL 

Promover a proteção da BIODIVERSIDADE e os 
serviços de ECOSISTEMAS  



PIORIDADE 1 

PROMOVER A INOVAÇÃO E A COMPETITIVIDADE  

1.1: Melhorar a capacidade de 

inovação através da cooperação para 

fomentar a competitividade 

1.2: Reforçar a tranferência de resultados 

de inovação para facilitar a emergência de 

novos produtos, serviços e processos 

- Reforço das redes de inovação 

transnacionais, redes de PME e clusters 

- Encorajar e facilitar o desenvolvimento 

de centros de recursos científicos, 

incubadoras de empresas, clusters, 

redes de empresas, infraestruturas de 

investigação e inovação e polos de 

excelência 

- Exploração de recursos de forma eficiente 

- Modelos de transferência de conhecimentos 

a nível transnacional 

- Instrumentos de informação orientados para 

a internacionalização das empresas  

- Mecanismos de rede e plataformas para a 

criação de consórcios de empresas 
 



PIORIDADE 2 

PROMOVER A EFICIÊNCIA DOS RECURSOS   

2.1: Promover a energia renovável e a 

eficiência energética 

2.2: Promover o crescimento verde, a 

ecoinovação e a eficiência ambiental 

- Desenvolvimento de soluções 

tecnológicas, jurídicas, educacionais, 

financeiras e organizacionais no domínio 

das energias renováveis 

- Cooperação entre os atores privados, 

públicos e da investigação em toda a 

cadeia de valor relacionada com a 

energia 

-  Mecanismos de comunicação da 

informação sobre a necessidade de 

produtos e serviços eco inovadores para 

os atores mais importantes do setor 

-  Promoção do desenvolvimento de 

mecanismos para reduzir a quantidade 

de recursos (e.g. terra, água, minerais) 

usados nos processos industriais  



PRIORIDADE 3 

FORTALECER A RESILIÊNCIA DO TERRITÓRIO 

FACE AOS RISCOS DE ORIGEM NATURAL, 
CLIMÁTICA E HUMANA 

3.1: Promover sistemas de gestão de riscos  

- Desenvolvimento de ações no sentido de prevenir os riscos 

-  Coordenação do uso de GMES e sistemas de vigilância no 

sentido de apoiar as respostas às ameaças e situações de 

emergência 

-  Desenvolvimento de instrumentos de sensibilização 

relacionados com a prevenção e a gestão de riscos 

-  Criação de redes de recursos técnicos e científicos disponíveis 

no interior do Espaço Atlântico 



PIORIDADE 4 

REFORÇAR A BIODIVERSIDADE E O PATRIMÓNIO 
NATURAL E CULTURAL  

4.1: Promover a proteção da 

biodiversidade e os serviços de 

ecossistemas 

4.2: Valorizar os ativos e património 

natural e cultural para estimular o 

desenvolvimento económico 

- Desenvolver serviços de ecossistemas 

- Desenvolver procedimentos de gestão 

concertados 

- Testar novas soluções e métodos de 

preservação de ecossistemas 

   
 

- Estratégias comuns para capitalizar o 

património cultural e natural 

- Promoção de atrações turísticas nicho e 

produtos, designadamente na zona 

litoral, desportos náuticos, cruzeiros… 

- Desenvolvimento coordenado de 

atividades náuticas, desportos náuticos  



Prioridade e 
objectivo 

específico do 
Programa 

PROJECTOS 

+ PLANIFICAÇÃO 
+ DEFINIÇÃO CLARA DOS OBJECTIVOS 
+ RESULTADOS MENSURÁVEIS 

Plano de trabalho 
do projecto 

Principais 
outputs do 

projecto 

Objectivos 
específicos do 

projecto 

Resultados do 
projecto 

Objectivo global 
do projecto 

Indicadores de 
resultado do 

Programa 

Indicadores de 
output do 
Programa 

Ações apoiadas 



CARACTERISTICAS MARCANTES 

 Ao nível do PROJETO: foco em realizações e resultados   

(impacto regional) 

Realizações: estudos de caso, ações-piloto, ações de 

demonstração/teste… 

Resultados: influenciar as políticas e estratégias locais 

e regionais o que implica ir para além dos benefícios 

diretos dos parceiros do projeto 

Assente em estratégias de divulgação e capitalização 

    Esta abordagem apela a uma orientação exigente 

para os resultados  das propostas de projetos a financiar 



CARACTERISTICAS MARCANTES 

 Ao nível do PROGRAMA: foco em resultados performance 

 (impacto ao nível do Espaço atlântico)  

Implicações: 

Monitorização das atividades mais forte e eficaz  por 

parte do STC através de ferramentas e Recursos 

adequados 

Apoio e monitorização in situ 

Acompanhamento financeiro contínuo e de 

qualidade 



Obrigada! 
   

www.coop-atlantico.com 

teresa.lameiras@ccdr-n.pt 
 


